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O IPEF continua firme na sua missão de promover o desenvol-
vimento científico e tecnológico, associado ao conjunto de outras 
ações, que compreendem a difusão do conhecimento, a capacitação 
profissional, a discussão e avaliações temáticas e a busca de soluções 
para insumos e produtos, tendo como principal foco o setor de 
florestas plantadas. No vislumbre do encerramento de mais um ano, 
o Instituto vem acumulando importantes resultados de suas ativi-
dades, contando com o esforço de um time competente de atores, 
compreendendo sua equipe própria, colaboradores externos e, em 
especial, os profissionais vinculados às suas empresas associadas e 
filiadas aos seus programas cooperativos. Em mais uma edição do 
IPEF Notícias, são trazidas informações importantes, que servem 
como exemplo dessa realidade.

O destaque principal refere-se à edição de importantes contri-
buições na área de publicações técnico-científicas, em que o IPEF 
cumpre, mais uma vez de forma relevante, cumpre seu papel de 
Editora. No espaço de dois meses, foram lançados o “Guia de 
Plântulas e Sementes da Mata Atlântica do Estado de São Paulo” 
(em parceria com a Esalq/USP), o guia “Eucalyptus no Brasil - Zo-
neamento Climático e Guia para Identificação” (em parceria com 
a Suzano Papel e Celulose), o manual sobre “Criação massao do 
percevejo bronzeado, Thaumastocoris peregrinus” (em parceria com 
a Embrapa Florestas), a Scientia Forestalis nº 111 (com 23 artigos 
inéditos) e a Circular Técnica nº 209 (sobre a ressurgência do 
gorgulho-do-eucalipto). São referências que, certamente, marcarão 
o ano de 2016 no âmbito da literatura da área florestal.

Nesta edição são ainda apresentadas referências das ações do 
IPEF, no contexto de seus programas cooperativos, em especial,  
PCCF, PROTEF, PCMF, PTSM, PROLiDAR, PCMAF, PROMAB e 
TECHS.

No campo das parcerias de trabalho, é citado o importante en-
volvimento da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro, 
SC), nos trabalhos de pesquisa do IPEF, na área de melhoramento 
florestal. Mais uma vez é também destacada a participação do IPEF 
no Congresso Anual da ABTCP, como um dos co-organizadores 
do evento, em especial, sendo responsável pela Sessão Técnica 
Florestal.

Finalizamos, destacando a significativa adesão ao Programa de 
Preparação de Gestores Florestais (PPGF 2017). Foram recebidas 
238 inscrições daqueles que, em breve, estarão se tornando Enge-
nheiros Florestais, oriundos de 41 instituições de ensino nacionais.

Esperamos que apreciem mais esta edição do IPEF Notícias.

Boa leitura!

Expediente



IPEF Notícias - setembro/outubro de 2016 3

PCMAF realiza sua quinta reunião 
de filiados e define grandes linhas de pesquisa

O Programa Cooperativo sobre 
Mecanização e Automação Florestal 
(PCMAF) realizou a sua 5ª Reunião 
de Filiadas, a primeira após o proces-
so de reestruturação do programa. 
Os filiados reuniram-se no dia 29 de 
setembro, em Botucatu (SP), com 
o apoio da Fundação de Estudos 
e Pesquisas Agrícolas e Florestais 
(FEPAF) e da Faculdade de Ciências 
Agronômicas (FCA/UNESP), com o 
intuito de discutir e definir as gran-
des linhas de pesquisa, que serão 
abordados nesta nova fase, possíveis 
projetos de avaliação de equipamen-
tos, além da apresentação dos novos 
membros do programa.

O prof. José Otávio Brito, dire-
tor executivo do IPEF, realizou a 
abertura da reunião destacando a 
importância da atuação do PCMAF 
frente aos desafios encontrados na 
busca do aumento da produtivi-
dade com redução nos custos de 
produção, melhoria na qualidade 
dos processos e diminuição na 
disponibilidade da mão-de-obra. O 

professor aproveitou para elogiar 
a atuação ativa dos membros do 
Comitê Técnico Administrativo 
(CTA) do PCMAF, que é composto 
pelos engenheiros José Márcio 
Cossi Bizon (CMPC Celulose Rio-
grandense), Marcos César Passos 
Wichert (Fibria), Guilherme Batistu-
zzo (Internacional Paper do Brasil) 
e Anderson Cleiton Pauli Bogo 
(Vallourec). O CTA tem atuado na 
intenção de associar os interesses 
estratégicos das empresas às dire-
trizes do programa cooperativo.

Na reunião foi apresentado o 
novo líder científico do programa, 
o prof. Saulo Guerra (UNESP), e 
o novo coordenador executivo, o 
eng. Guilherme Oguri.  

O prof. Saulo apresentou as 
propostas de linhas de pesquisas 
sugeridas para o programa para 
discussão e aprovação dos partici-
pantes. Ressaltou que o programa 
sempre buscará novas tecnologias 
e fornecedores para atender as 
demandas geradas pelas filiadas. 
“Visitaremos as empresas na tenta-
tiva de identificarmos os principais 
gargalos nas operações silviculturais, 
que possam ser alvo de inovações 
ou melhorias tecnológicas dentro do 
PCMAF”, destacou o líder científico. 

Foram ainda apresentados re-
sultados gerados na utilização do 
equipamento de preparo do solo 
fabricado pela empresa Savannah, 
onde Cristian Perin (CMPC) e 
Anderson Bogo (Vallourec) abor-
daram diferentes tópicos relativos 
a utilização deste equipamento 
em suas respectivas áreas. Marcos 
Wichert encerrou a reunião com 
uma apresentação sobre a auto-
mação de viveiros que a Fibria está 
implementando em sua unidade de 
Três Lagoas (MS). 

Para Guilherme Oguri, “a reunião 
foi de suma importância, primeira-
mente, porque possibilitou que todos 
se conhecessem pessoalmente e, 
então, ouvir, entender e discutir quais 
etapas demandam maior necessidade 
de pesquisas em cada empresa. As 
propostas apresentadas, que definimos 
previamente com o CTA e o líder cien-
tífico, agradaram aos representantes. 
Isso mostra que as empresas possuem 
carências em comum e o principal 
objetivo do programa é justamente 
este, abordar tópicos relativos a me-
canização e automação de processos 
silviculturais que englobem o maior 
número de interessados”. 

Grandes linhas de pesquisas do PCMAF
• Mecanização do plantio em áreas de 3º e 4º ciclo;
• Mecanização 100% das operações de manutenção e condução florestal;
• Mecanização e automação de viveiros;
• Silvicultura de precisão; e
• Robótica

“Visitaremos as empresas na 
tentativa de identificarmos 
os principais gargalos nas 

operações silviculturais, que 
possam ser alvo de inovações 

ou melhorias tecnológicas 
dentro do PCMAF”
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17ª Reunião de Filiadas
Nos dias 05 e 06 de outubro aconteceu a 17ª 

Reunião de Filiadas do PCCF, em Belo Horizonte 
(MG). A reunião contou com a participação de 
18 empresas florestais e os destaques foram o 
exercício de benchmark para construção do Guia 
dos Princípios & Critérios FSC®, a apresentação 
do plano de trabalho para cumprimento das 
condicionantes de derrogação para sulfluramida, 
deltametrina e fipronil; e a apresentação do plano 
de trabalho do programa para 2017. 

Os participantes também discutiram sobre 
os resultados do encontro “Economic Chamber 
Alignment for FSC General Assembly 2017 – The 
Plantations Agenda” e as ações já tomadas, como 
o envio da carta de posicionamento ao grupo de 
trabalho de revisão da Política de Pesticidas FSC, e 
o envio da carta abordando as fragilidades ao redor 
do conceito de “Consentimento Livre, Prévio e 
Informado”. Além disso, foram apresentados os 
resultados prévios do trabalho de avaliação das 
não-conformidades de auditorias FSC, realizado 
pela estagiária Thais Khater (PCCF), e foi eleito um 
novo membro para o CTA do programa: Lennon 
Franciel Neto (Duratex), que tem mandato até o 
final de 2018.

Revisão de manejo florestal 
do sistema PEFC

No período de 10 a 14 de outubro, a coorde-
nadora executiva do Programa Cooperativo sobre 
Certificação Florestal (PCCF), Daniela Vilela, 
participou da segunda reunião presencial do grupo 
de trabalho que está revisando o “meta-standard” 
de manejo florestal do PEFC (Programme for the 
Endorsement of Forest Certification). 

A reunião aconteceu em Genebra, na Suíça, e 
as principais discussões foram em torno de temas 
como conversão, serviços ecossistêmicos, árvores 
fora da floresta (TOF – Trees Outside Forests) 
e produtos florestais não madeireiros. Todos os 
requisitos foram analisados pelo grupo, que conta 
com a participação de 33 membros de diversos 
países e diferentes interesses. O grupo se reunirá 
novamente em março de 2017 para dar continui-
dade ao trabalho.

28ª Reunião de Filiadas
Nos dias 04 e 05 de outubro foi realizada a 28ª 

Reunião de Filiadas PROTEF, em Rio Claro (SP), que 
teve a participação de 41 profissionais.

A programação da reunião contou com apre-
sentações sobre manejo do gorgulho do eucalipto, 
pesquisas sobre controle biológico sobre o perce-
vejo bronzeado, liberação de parasitoides para fins 
de pesquisa, aspectos do manejo da vespa-de-galha, 
atualização dos projetos em parceria com a IBÁ, re-
comendações e cuidados na associação de controle 
químico e biológico no manejo de pragas florestais. 
Além das atividades acima, reservou-se uma manhã 
para discussão em grupo dos participantes de temas 
de pesquisa prioritários para o PROTEF. Este foi 
um primeiro passo visando o embasamento do 
processo de repriorização de linhas de pesquisa do 
Programa para os próximos anos.

Congresso Internacional 
de Entomologia

Na semana de 25 a 30 de setembro, ocorreu o XXV 
Congresso Internacional de Entomologia, que contou 
com a participação de mais de 6.500 mil pessoas de 
102 países, entre eles membros do PROTEF, Embrapa 
Florestas e as empresas filiadas Suzano e Fibria.

Foram apresentados pelo Programa três resumos 
em forma de pôsteres, além de uma apresentação 
oral realizada pelo prof. Carlos Wilcken (UNESP), 
líder científico do PROTEF. O congresso ainda 
contou com diversos assuntos correlatos às linhas 
de pesquisa do programa, como controle biológico, 
invasão de pragas de eucalipto, pragas exóticas de 
eucalipto e entomologia econômica.

Para Luís Renato, coordenador executivo do 
PROTEF, “a participação e apresentação de resul-
tados neste tipo evento é muito importante para a 
pesquisa em proteção florestal no Brasil, bem como, 
para a imagem do IPEF e do PROTEF”.

Reuniões de Programas Cooperativos
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PCCF lança consulta pública sobre uso de 
Permetrina em florestas certificadas pelo FSC®

Uma das normas a serem segui-
das para obtenção da certificação 
no sistema FSC é sua Política de 
Químicos, que restringe o uso de 
determinados produtos em plan-
tações, entre eles a Permetrina. 
Apesar desta restrição, o produto 
é devidamente registrado no Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, IBAMA e ANVISA, o 
que garante a sua eficiência agronô-
mica, segurança para o ambiente e 
para a saúde humana. Além disso, o 
produto é usado de forma adequada, 
condizente com as orientações do 
fabricante e as legislações de saúde 
e segurança do Brasil.

No que se refere a possíveis 
impactos negativos ao meio am-
biente, há que se considerar que a 

Permetrina é imóvel nos solos e é 
aplicada de forma localizada, dentro 
dos ninhos de saúvas, diminuindo 
qualquer chance de contaminação 
de cursos d’agua através da lixiviação 
e carreamento superficial. Com re-
lação a possíveis impactos negativos 
sociais, a permetrina não apresenta 
potencial mutagênico, carcinogênico 
e toxicidade para a reprodução.

Apesar dos inúmeros estudos 
conduzidos pelas empresas e pela 
academia na tentativa de buscar al-
ternativas não-químicas, atualmente 
ainda não existem produtos e/ou 
práticas econômica e operacional-
mente viáveis para o controle de 
formigas-cortadeiras, fazendo-se 
estritamente necessário o uso de 
inseticidas como a Permetrina.

A impossibilidade de uso deste 
inseticida causará prejuízos in-
calculáveis ao setor, acarretando 
inclusive na perda da certificação 
FSC, que hoje é responsável por 
endereçar inúmeros benefícios 
econômicos, sociais e ambientais 
para a sociedade.

Frente a este cenário, o Programa 
Cooperativo sobre Certificação 
Florestal (PCCF) do IPEF lançou uma 
consulta pública que tem por obje-
tivo identificar as impressões que os 
vários segmentos da sociedade têm 
com relação ao uso do inseticida em 
áreas florestais certificadas pelo FSC.

A consulta está disponível até 
o dia 7 de dezembro no endere-
ço http://ipef.br/pccf/consul-
ta_fsc2016.asp

IPEF organiza a Sessão Técnica Florestal 
durante o Congresso ABTCP 2016

Anualmente, a Associação Bra-
sileira Técnica de Celulose e Papel 
(ABTCP) realiza, no mês de outubro, 
seu Congresso e Exposição Interna-
cional de Celulose e Papel. Em 2016, 
na 49ª edição do evento, o IPEF mais 
uma vez teve forte participação, 
sendo responsável pela organização 
da Sessão Técnica Florestal, uma das 
muitas atividades que aconteceram 
durante o Congresso. 

Foram abordados os temas: 
“Biomassa e geração de termo-
eletricidade no Brasil”, por José 
Goldemberg (FAPESP), “Desafios da 
produção e abastecimento industrial 
conjugado de madeira para celulose 
e energia”, por José Artêmio Totti 
(Klabin), “Gestão florestal para alta 
performace”, por Ari Medeiros 
(Veracel), “Oportunidades para a 
indústria de base florestal e MRV, 
no contexto do acordo de Paris” 

apresentada por Adiano Santhiago 
de Oliveira (MMA) e “Estratégia 
de diálogo e investimento social 
direcionada para distensão de con-
flitos” por Fausto Rodrigues Alves 
de Camargo (Fibria). Tratou-se de 
uma excelente oportunidade para 

o debate de temas atuais de alta 
relevância para o setor de base 
florestal, envolvendo importantes 
especialistas, num seleto público de 
cerca de 50 participantes, situando 
o evento no elenco dos mais con-
corridos Congresso.

Participação do prof. José Otávio Brito durante abertura do ABTCP 2016
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Destaque da edição

Circular Técnica Nº 209: 
Ressurgência de 

uma antiga ameaça: 
Gorgulho-do-eucalipto

A eucaliptocultura brasileira, em especial nos 
Estados de São Paulo e Paraná, está convivendo 
com a volta de uma importante praga. Trata-se do 
gorgulho-do-eucalipto Gonipterus platensis, praga de 
origem australiana e distribuída em países de quatro 
continentes (África, Américas do Sul e do Norte e 
Europa). Este inseto tem causado desfolhamento total 
e em ponteiros de árvores de eucalipto de diferentes 
idades. Essas injúrias causam um superbrotamento das 
árvores, e uma redução na produção em volume de 
madeira. O documento na íntegra está no endereço 
http://www.ipef.br/publicacoes/ctecnica/

Scientia Forestalis
Foi lançada em setembro a mais recente edição 

da revista científica Scientia Forestalis (nº 111), que 
publicou 23 artigos científicos inéditos da área florestal.

A revista Scientia Forestalis publica artigos 
científicos originais e inéditos, relacionados com 
aspectos biológicos, ecológicos, econômicos e 
sociais do manejo, produção e uso de florestas e 
seus recursos naturais. 

Todas as edições da revista Scientia Forestalis estão 
disponíveis gratuitamente no endereço http://www.
ipef.br/publicacoes/scientia

Guia de Plântulas e 
Sementes da Mata Atlântica 

do Estado de São Paulo
Apesar da riqueza da flora brasileira, há, ainda, carên-

cia de pesquisas que proporcionem o conhecimento das 
espécies nativas, principalmente em seus estádios iniciais 
de desenvolvimento, e que possam servir de referência 
e subsídio para os programas de recuperação e manejo 
de áreas naturais.

O “Guia de Plântulas e Sementes da Mata Atlântica 
do Estado de São Paulo” visa suprir parte desta lacuna 
do conhecimento, constituindo-se como material 
de referência para estudantes e pesquisadores que 
trabalham em áreas do conhecimento que envolvam: 
morfologia de plantas, taxonomia, botânica, ecologia 
de espécies arbóreas, produção de mudas, manejo, 
recursos florestais, entre outros, tendo como diferen-
cial a apresentação de imagens dos diferentes estádios 
de desenvolvimento das plântulas de 62 espécies 
vegetais arbóreas da Mata Atlântica, constituindo-se 
uma referência inédita.

O guia está disponível para download na íntegra 
no endereço http://www.ipef.br/publicacoes/
guiaplantulas/

IPEF Notícias - setembro/outubro de 20166



IPEF Notícias - setembro/outubro de 2016 7

Forest Ecology and Management traz artigo originado 
de dados de pesquisas do IPEF

O artigo “Meteorological seaso-
nality affecting individual tree growth 
in forest plantations in Brazil”, pu-
blicado pela revista Forest Ecology 
and Management, avaliou o efeito 
da sazonalidade intra e interanual 
de variáveis meteorológicas sobre a 
produtividade de florestas plantadas 
com Eucalyptus grandis, Pinus caribaea 
var. hondurensis, Pinus taeda e espé-
cies nativas em diferentes regiões 
do Brasil. Estas informações foram 
colhidas nos bancos de dados dos 
programas cooperativos Torre de 
Fluxo (Eucflux), Produtividade de 
Pinus no Brasil (PPPIB) e do projeto 

sobre sequestro de carbono em plan-
tios de restauração florestal, do IPEF.

Utilizando dados de medições 
mensais de crescimento, o estudo 
mostrou que todas as espécies 
responderam às mesmas variáveis 
meteorológicas, associadas à tem-
peratura do ar e disponibilidade de 
água, sendo as árvores dominantes 
mais responsivas a sazonalidade. O 
entendimento da relação entre o 
crescimento florestal e as variáveis 
meteorológicas é de grande valia 
para o desenvolvimento do zonea-
mento de espécies, fornecimento de 
dados para estudos de modelagem 

da produtividade, e avaliação de 
impactos das mudanças climáticas 
em florestas plantadas para fins de 
restauração ou de produção de 
madeira.

O artigo é de autoria dos pesqui-
sadores Otávio C. Campoe (UFSC), 
Juliana S. B. Munhoz (ESALQ/USP), 
Clayton A. Alvares (Suzano), Rafaela 
L. Carneiro (IPEF), Eduardo M. de 
Mattos (4tree), Ana Paula C. Ferez 
(Instituto Centro de Vida) e José Luiz 
Stape (Suzano), e está disponível 
no endereço http://www.scien-
cedirect.com/science/article/pii/
S0378112716304856

Embrapa Florestas e IPEF publicam protocolo 
sobre criação massal para o percevejo bronzeado

No último mês foi publicado pela 
Embrapa Florestas, em parceria 
com IPEF, documento sobre a 
criação massal em laboratório do 
percevejo bronzeado do eucalipto. 
O documento descreve a técnica 
desenvolvida para manutenção da 
criação da praga em laboratório, 
possibilitando o desenvolvimento 
de pesquisas mesmo em períodos 
onde o inseto não é encontrado 
no campo. As técnicas descritas 
no documento foram criadas e 
aperfeiçoadas pelo pesquisador 
Leonardo R. Barbosa. Ainda como 
autores do documento estão o prof. 
Carlos Frederico Wilcken (UNESP), 
líder científico do Programa Coo-
perativo sobre Proteção Florestal 
(PROTEF), e o pesq. Everton Pires 
Soliman (Suzano).

Esta publicação é de extrema 
relevância para a pesquisa florestal 
no Brasil, sobretudo, para ampliação 
da utilização de controle biológico 
para controle da praga. Diferente de 

outros casos na agricultura, onde os 
inimigos naturais podem ser criados 
em hospedeiros alternativos ou 
dietas, o parasitoide de ovos do 
percevejo bronzeado é multiplicado 
somente em ovos da praga, sendo 
necessária a manutenção de uma 
criação do percevejo constante em 

laboratório para manter a população 
do inimigo natural ao longo do ano.

Leonardo Barbosa informa que 
“o documento apresenta uma meto-
dologia simples para manutenção e 
criação do percevejo bronzeado em 
laboratório. Poderá ser utilizado como 
material de consulta para estudantes 
e técnicos do setor florestal em pes-
quisas ou em programas de controle 
biológico da praga”.

Esta publicação faz parte das 
atividades do PROTEF, onde está 
técnica já vem sendo utilizada tanto 
na Embrapa Florestas, quanto no 
Laboratório de Controle Biológico 
de Pragas Florestais na FCA/UNESP, 
visando o desenvolvimento de pes-
quisas com controle biológico para 
o percevejo bronzeado.

A publicação pode ser acessa-
da no endereço www.infoteca.
cnptia.embrapa.br/infoteca/
b i tstream/doc/1049862/1 / 
Criacaomassaldopercevejo 
bronzeado.pdf
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Destaque da edição

IPEF lança Guia para Identificação e 
Zoneamento Climático do Eucalyptus no Brasil
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PROLiDAR: a consolidação do 
programa e sua nova identificação

Decorridos quatro meses de ativi-
dades voltadas para o processamento 
de dados LiDAR, o Programa Coope-
rativo sobre Gestão Florestal (antigo 
PCGF) tem novo nome: Programa 
Cooperativo sobre Tecnologias Li-
DAR (PROLiDAR). A mudança se jus-
tifica, pois, com o novo acrônimo, se 
evita confusão com outras iniciativas 
do IPEF, e identifica melhor a ênfase 
do programa no uso de tecnologias 
LiDAR com fins florestais.

Nesta primeira etapa do progra-
ma, os integrantes do PROLiDAR es-
tão se habituando à plataforma web 
criada especialmente para garantir 
um processo gradativo e contínuo 
de assimilação de conhecimentos, 
que se soma ao IPEF Connect para 
garantir um amplo leque de acesso a 
informações e comunicação regular 
entre os integrantes do programa. 
Até o fim do ano, essas ferramentas 
garantirão a assimilação das habi-
lidades mínimas necessárias para 
que o grupo possa tirar o máximo 
benefício possível do LiDAR quando 
aplicado em estudos florestais.

Estes recursos oferecem acesso 
remoto e exclusivo a dados, vídeos e 
exercícios organizados pela equipe do 
programa. “Esses exercícios, utilizando 
dados reais, demonstram o potencial 
da tecnologia que, entre outras coisas, 
permite modelar digitalmente o terreno 
e favorecer estudos de retalhonamento, 
de conservação de solos, de replane-
jamento da malha viária e de manejo 
de recursos hidrológicos. Além disso, 
também permite modelar digitalmente 
a altura do dossel dos plantios flores-

tais, para monitorar o crescimento 
da biomassa com grande acuidade 
quantitativa e qualitativa, e mapear 
a produção com exatidão, para uma 
precisa localização do volume disponível 
e a sua variação espacial”, informa o 
prof. Luiz Carlos Estraviz Rodrigues, 
líder científico do PROLiDAR.

Complementarmente, reuni-
ões mensais via videoconferência 
têm propiciado aos integrantes a 
oportunidade de compartilharem 
ideias, tirarem dúvidas e proporem 
modificações na agenda.

Uma intensa programação e ini-
ciativas especiais estão programadas 
para os próximos meses. A oficina 
LiDAR com o pesquisador Martin 
Isenburg, por exemplo, aberta para 
todo o público florestal brasileiro 
e programada para os dias 03 e 04 

de novembro, se soma à estratégia 
do programa de aceleração da 
assimilação destas técnicas. Em uma 
sessão exclusivamente voltada para 
os membros do PROLiDAR, em data 
imediatamente posterior à etapa 
pública da oficina, Isenburg desenvol-
verá temas de interesse específico e 
explorará questões mais avançadas.

“Os incríveis resultados que o 
LiDAR oferece para a comunidade 
florestal começam a se materializar no 
Brasil. Estamos muito animados com 
a parceria pioneira que o PROLiDAR 
nos permitiu criar com cinco empresas 
florestais brasileiras, e tenho certeza 
de que com elas estaremos ajudando 
o setor a se manter competitivo e 
capaz de enfrentar os desafios que a 
moderna gestão de recursos naturais 
exige”, conclui o prof. Estraviz.

Mapa de volume de biomassa em plantio 
industrial de eucaliptos gerado pelo LiDAR
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A contribuição do PROMAB para o planejamento florestal
Desde o início do PROMAB, 

uma das hipóteses basilares do 
monitoramento é de que se trata 
de um processo que faz parte 
integrante do plano de manejo 
florestal, no sentido de que as 
informações geradas devem servir 
para realimentar este plano, na 
busca constante de sua melhoria. 
Esse aspecto constituiu a base 
para a preparação da 8ª Reunião 
das Filiadas do PROMAB, realizada 
nos dias 12 e 13 de setembro de 
2016, com o tema central “Apli-
cando os conceitos de manejo 
de bacias hidrográficas e os re-
sultados do monitoramento no  
planejamento florestal”.

Os temas das palestras bus-
caram relacionar conceitos de 
manejo de bacias hidrográficas 
e informações geradas pelo mo-
nitoramento nas microbacias 
experimentais com melhorias que 
podem ser obtidas no planejamen-
to florestal, visando contribuir com 
a sustentabilidade hidrológica.

A programação do primeiro dia 
incluiu palestras conceituais minis-
tradas pela equipe do PROMAB 
e por palestrantes convidados, 
como os pesquisadores Antonio 

Nascimento Gomes e Aura Nar-
delli, que abordaram temas de suas 
especialidades que muito contri-
buíram para o aprofundamento 
do tema central do evento. As 
palestras conceituais também foram 
cuidadosamente preparadas com 
objetivo de mostrar que é possível 
estabelecer um plano de manejo 
florestal fortemente preocupado 
com a conservação da água. 

A questão das escalas envolvi-
das no planejamento florestal, foi 
também outro aspecto de gran-
de contribuição para a discussão, 
mostrando que o planejamento 
florestal estratégico na escala ma-
cro é fundamental para nortear 
os rumos do empreendimento. E 
por fim, abordou-se a modelagem 
como ferramenta do planejamento, 
buscando reconhecer que a mesma 
depende das informações de longo 
prazo obtidas no monitoramento de 
microbacias experimentais para sua 
necessária validação.

O segundo dia, reservado apenas 
para as empresas filiadas ao PRO-
MAB, consistiu na realização de um 
workshop baseado em problemas e 
desafios hidrológicos reais na forma 
de dinâmica de grupo. Para Carolina 

Rodrigues, integrante da equipe 
PROMAB, “este formato interativo de 
reunião permitiu a discussão de casos 
reais, evidenciando como os resultados 
do programa podem ser utilizados no 
cotidiano da empresa, seja no manejo, 
planejamento, relacionamento com a 
comunidade ou certificação”.

De acordo com o prof. Silvio 
Ferraz, líder científico do PROMAB, 
“o nosso objetivo com o evento foi 
mostrar que o programa já possui uma 
sólida base de informações para apoiar 
o planejamento florestal na questão da 
água e que os resultados são aplicáveis 
em diversos setores da empresa”. 

E pela avaliação do evento, a 
viabilidade da aplicação destes 
conceitos é bastante forte, pois 
97% dos participantes classifica-
ram os conceitos discutidos como 
altamente aplicáveis. Para Marco 
Aurélio Figura (Klabin), “o workshop 
de aplicação dos conceitos de manejo 
de bacias hidrográficas foi muito 
produtivo, permitindo simular situ-
ações encontradas no dia a dia das 
empresas. Isto reforça a importância 
de se manter monitoramentos am-
bientais contínuos, gerando dados que 
permitam nortear decisões de manejo, 
como no caso dos recursos hídricos”.
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PTSM presente em evento 
sobre nutrição e conservação 

do solo na Colômbia
No mês de julho foi realizado o “Curso Intensivo de 

Nutrición y Conservación del Suelo Forestal”, minis-
trado pelo prof. José Leonardo de Moraes Gonçalves, 
líder científico do PTSM, e organizado pelos pesqui-
sadores Yesid Mariño (PTSM) e César Polanco (USP-
-UD), na cidade de Villavicencio, Colômbia. O evento 
reuniu empresários da Colômbia, Estados Unidos e 
Uruguai, bem como professores do departamento de 
Engenheira Florestal da Universidad Distrital (UD) da 
Colômbia. O objetivo do curso foi discutir a silvicultura 
brasileira e colombiana, principalmente em relação ao 
preparo de solo, nutrição e fertilidade florestal. 

Foram fomentadas discussões sobre a formação de 
alianças entre as instituições públicas e privadas, a fim 
de alavancar novas pesquisas na área de silvicultura. 
“Estou em agradecimento pela valiosa e interessante 
vista do prof. Leonardo, para mim e minha empresa foi 
enriquecedor a troca de ideias com pessoas de muito 
conhecimento e boa disposição”, informa Federico Cor-
doba, diretor administrativo da Reforestadora La Paz.

Comitê Técnico-Administrativo do PTSM

Há um ano, o Comitê Técnico-Administrativo  
(CTA) do PTSM foi estabelecido com a eleição de cinco 
membros de empresas filiadas ao programa. Nesta 
oportunidade, buscou-se eleger representantes que 
atuassem em diferentes regiões do Brasil, de modo que 
os desafios, experiências e demandas por pesquisa das 
empresas filiadas fossem debatidos com mesmo grau 
de importância. Desde então, o CTA tem contribuído 
com os trabalhos desenvolvidos pelo PTSM, auxiliando 
a estabelecer linhas de pesquisa, diretrizes e priorida-
des no plano de ação. Fazem parte do CTA do PTSM:
•	 Anderson Cleiton Pauli Bogo - Vallourec, 
•	 Elias Frank Araújo - CMPC, 
•	 Raul Chaves - Duratex, 
•	 Sérgio Ricardo Bentivenha - Suzano, e
•	 Vinícius Evangelista Silva - Eldorado.

Metodologia de 
Monitoramento do 

PROMAB é apresentada 
em reunião da FAO

Entre os dias 27 e 30 de setembro, em Estocolmo 
(Suécia), o prof. Silvio Ferraz, líder científico do 
PROMAB, participou do Workshop “Understanding 
the Forest-Water Nexus: monitoring framework”, 
organizado pela FAO. Cerca de 20 participantes de 
várias partes do mundo foram convidados para definir 
um protocolo de monitoramento padronizado que 
possa ser utilizado para entender as relações entre 
floresta e água.

Na reunião, foi apresentada ao grupo a metodologia 
adotada no monitoramento do PROMAB, a qual foi 
considerada um modelo de sucesso para estudos 
que buscam entender os efeitos do manejo florestal.  
Segundo prof. Silvio, “foi gratificante ver o modelo 
adotado em nosso programa despertar grande interesse 
no Workshop, sendo reconhecido por todos como uma 
grande iniciativa”.

Como desdobramentos da reunião, o Laboratório 
de Hidrologial Florestal da ESALQ/USP poderá realizar 
treinamentos sobre monitoramento hidrológico do 
manejo florestal para técnicos e pesquisadores de 
projetos da FAO.

As bases do protocolo de monitoramento foram 
definidas na reunião, mas a discussão por meio de 
novas rodadas de reuniões deverá se estender até o 
final de 2017, quando a FAO pretende lançar o pro-
tocolo de monitoramento mundialmente como parte 
de seu plano de ação “Forest and Water”, lançado em 
setembro de 2015 no Congresso Mundial realizado em 
Durban, África do Sul.

•	13ª Reunião de Filiadas do PPPIB
De 29 de novembro a 01 de dezembro
Otacílio Costa (SC)
Foco: Pinus no sul do Brasil

IPEF Eventos
Telefone: (19) 2105-8602

eventos@ipef.br
http://ipef.br/eventos/

Próximo Evento IPEF

Internacionais
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PROTEF promove ações para disseminar 
conhecimento sobre manejo de pragas florestais

Durante os dias 25 e 27 de outubro, o Programa Cooperativo sobre Proteção Florestal (PROTEF) do IPEF, 
com apoio da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar) e da Embrapa Florestas, realizou o “Seminário 
sobre pragas exóticas da cultura do eucalipto e formigas cortadeiras”.

O evento focou em atualizações sobre manejo integrado de pragas de eucalipto para produtores, responsáveis 
técnicos e demais entidades ligadas ao setor florestal, visando levar conhecimentos e disseminar informações 
produzidas pelo PROTEF e pelas demais entidades envolvidas. A programação do evento contou com palestras 
sobre manejo de:

• Gorgulho do eucalipto: pelo prof. Carlos Wilcken (UNESP) e pela pesq. Natália Medeiros de Souza 
(UNESP), membros do PROTEF;

• Psilídeo-de-concha: pelo prof. Carlos Wilcken;
• Vespa-de-galha: pela pesq. Amanda Rodrigues de Souza (UNESP), também membro do PROTEF;
• Percevejo bronzeado: pelo pesq. Leonardo Rodrigues Barbosa (Embrapa Florestas), parceiro em projetos 

do PROTEF; e
• Formigas cortadeiras: pelo pesq. Wilson Reis Filho (Embrapa Florestas).
Para Marlene Soranso (Adapar), “a realização do ciclo de palestras foi de fundamental importância, pois permitiu 

levar novas informações e tecnologias disponíveis para o manejo e o controle de pragas do eucalipto aos participantes, 
os quais são diretamente envolvidos no setor produtivo florestal, nas principais regiões produtoras paranaenses. Outro 
fator relevante é a interação entre as entidades (IPEF, Embrapa Florestas e Adapar) na difusão dos conhecimentos, 
pois trabalham diretamente para o aprimoramento e 
desenvolvimento da referida cadeia, permitindo novas 
oportunidades e maiores ganhos ao setor e ao Estado”.

O ciclo de palestras foi programado para atender 
diversas unidades regionais da Adapar, sendo eleitas 
para realização as cidades de Umuarama, Jaguariaíva e 
Ponta Grossa. Participaram do seminário mais de 200 
pessoas, as quais receberam material produzido pelo 
PROTEF sobre as pragas citadas.

Associada do IPEF: Fibria investe em 
novo formato de transporte de madeira

 A Fibria investe continuamente 
em inovações que possam ma-
ximizar a eficiência na operação, 
aumentar a competitividade e 
garantir a sustentabilidade do 
negócio. Com essa estratégia, a 
empresa investiu R$ 2 milhões na 
implantação do sistema drop&hook 
para o transporte de madeira, 
que tem somado bons resultados 
operacionais e ambientais.

Esse formato de transporte 
permite o engate e desengate das 

carretas no cavalo mecânico (cabine 
do motorista). Isso possibilita a 
troca ou agrupamento de carretas, 
transformando a operação em dife-
rentes modais, como por exemplo: 
monotrem (cavalo mecânico + uma 
carreta), bitrem (cavalo mecânico 
+ duas carretas), tritrem (cavalo 
mecânico + três carretas).

A mobilidade dos modais (mo-
notrem, bitrem e/ou tritrem) pro-
porciona agilidade nas operações 
de carga e descarga, visto que basta 

deixar as carretas carregadas à espe-
ra do cavalo mecânico, depois é só 
engatar e prosseguir viagem. 

“A iniciativa modernizou ainda 
mais nossa operação logística, possi-
bilitou ganho de eficiência operacional 
e redução de custos. Também reduziu 
o consumo de diesel e a emissão de 
poluentes, já que é possível realizar a 
mesma operação com menor número 
de caminhões”, afirma o gerente 
de Desenvolvimento Operacional, 
Marcos César Passos Wichert. 
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IPEF firma parceria com Unicentro 
para atuação em melhoramento florestal

Para efetivar e ampliar os estudos 
em parceria com a Universidade 
Estadual do Centro-Oeste (Uni-
centro), foi firmado um convênio 
entre as instituições em reunião 
realizada no Campus de Irati, com 
a participação dos pesquisadores 
do Programa Cooperativo sobre 
Melhoramento Florestal (PCMF) e 
professores do Departamento de 
Engenharia Florestal desta univer-
sidade. A partir deste convênio, 
professores e alunos da Unicentro 
poderão participar ativamente nos 
programas cooperativos do IPEF, 
seja no desenvolvimento de pesqui-
sas, como também no treinamento 
via estágios.

O PCMF mantém uma rede ex-
perimental, dedicada a identificação 
e definição de materiais genéticos 
potenciais existentes em empresas 
florestais filiadas ao programa, visan-
do a formação de populações base 
de eucalipto. Um destes materiais, o 
Eucalyptus viminalis, tem sido fonte 

de interesse na região Sul. Com o 
apoio do prof. Evandro Tambarussi 
(Unicentro), o PCMF vem trabalhan-
do na conservação da base genética 
e no avanço no melhoramento do 
E. viminalis. 

Para o prof. Afonso Figueiredo 
Filho, professor de Manejo Florestal 
do curso de Engenharia Florestal da 
Unicentro, “o entusiasmo demons-
trado pelos professores da Unicentro 
durante a reunião deixa evidente a 

importância deste convênio e a cer-
teza de que poderá gerar excelentes 
frutos. Do ponto de vista político, essa 
aproximação com o IPEF é um marco 
importante para a projeção do nosso 
jovem curso de Engenharia Florestal, 
colocando-o em destaque no cenário 
nacional (junto com importantes 
Universidades do país) e inclusive no 
cenário internacional, ao lado de ins-
titutos importantes na área florestal, 
como o CIRAD, INTA, entre outros”.

Professores e pesquisadores da Unicentro e IPEF
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Programa de Melhoramento realiza  
workshop, reunião de filiadas e visita técnica

Durante os dias 18 e 19 de ou-
tubro o IPEF realizou, em parceria 
com a Sociedade de Investigações 
Florestais (SIF), o 8º Workshop 
sobre Melhoramento Florestal – 
“Melhoramento frente às Mudanças 
Climáticas”. O evento teve a parti-
cipação de 75 profissionais, de 13 
empresas florestais e 15 instituições 
de pesquisa/ensino. O objetivo deste 
workshop foi fomentar e discutir 
os efeitos da mudança do clima no 
melhoramento e na conservação 
genética, foram realizadas palestras 
com especialistas de diferentes áreas 
da silvicultura e também de diversas 
instituições do Brasil e Argentina.

Também foi realizada a apre-
sentação de duas linhas de tra-
balho do Programa Cooperativo 
sobre Melhoramento Florestal 
(PCMF), que destacaram a dife-
rença na seleção de genótipos 
adaptados as condições tropicais 
e subtropicais do país, realizada 
pelo programa, e que deverá ser 

disponibilizada para as empresas 
filiadas a partir do próximo ano, 
para continuidade do zoneamento 
ecológico do eucalipto. 

Reunião de Filiadas
Após as apresentações do 

workshop sobre melhoramento, 
foi realizada uma reunião restrita 
as empresas filiadas do programa, 
onde ocorreram definições sobre as 
atividades do programa cooperativo 
para 2017.

Foram discutidas a distribuição e 
implantação das progênies melhora-
das que serão obtidas até 2018; a im-
plantação da nova rede experimental 
com as espécies potenciais em dife-
rentes condições edafo-climáticas; 
o andamento do projeto sobre 
melhoramento de populações; a 
proposta de trabalho desenvolvi-
mento da silvicultura de Corymbia; 
os eventos para 2017/2018; e as 
publicações obtidas durante 2015 e 
2016 pelo PCMF.

Visita a Itatinga
No dia 20 de outubro foi realiza-

da uma visita a Estação Experimental 
de Ciências Florestais de Itatinga 
(EECFI), da ESALQ/USP. O objetivo 
da visita foi apresentar e discutir as 
atividades do PCMF em parceria 
com a equipe desta estação.

Participaram da visita os pes-
quisadores Martin Marco (INTA), 
Amanda Roberta Vergani (Dura-
tex), Ana Paula de Souza Andrade  
(Vallourec), Carla da Costa Garcia  
(Veracel), Regiane Abjaud Estopa  
(Klabin), Eveli Ramos (IPEF), Paulo 
Henrique Müller Silva (IPEF) e Rildo 
Moreira (USP).

Foram visitados os experi-
mentos  implantados pelo PCMF 
desde 2013, com destaque para o 
crescimento do C. henryi, E. longi-
rostrata, C. citriodora, C. variegata, 
C. torelliana, E. grandis. Também foi 
discutido o processo de coleta de 
progênies Pinus spp. e o teste de 
progênie do Pomar de Tumoulin.

Workshop sobre Melhoramento

Visita a Itatinga
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Universidade

Tese sobre projeto de 
pesquisa do PCMF 

é defendida
Foi defendida, no dia 27 de setembro, a tese 

“Caracterização e Comparação da Diversidade 
Genética de Populações de Eucalyptus grandis por 
meio de Marcadores Moleculares e Características 
Quantitativas”, de autoria da pesquisadora Aline 
Cristina Miranda Fernandes (Suzano). Participaram 
da banca os professores Mario Moraes e Celso Luis 
Marino, da UNESP, os pesquisadores Alexandre 
Sebbenn e Miguel Freitas, do Instituto Florestal, e 
Paulo Henrique Müller da Silva, do IPEF.

Grupo Florestal Monte 
Olimpo comemora 20 anos

Em agosto de 2016, o Grupo Florestal Monte 
Olimpo (GFMO) comemorou 20 anos de trabalho e 
vivência em silvicultura. O evento ocorreu no início 
de setembro, no Departamento de Ciências Flo-
restais da ESALQ/USP, quando estiveram presentes 
os atuais membros do grupo, os ex-integrantes que 
compõem a Associação de Ex-Integrantes GFMO 
(AEI-GFMO), dentre outros. Durante o evento 
foi realizada a inauguração da placa com os alunos 
membros GFMO dos últimos 5 anos, totalizando 
178 alunos participantes desde 1996, contribuindo 
para a silvicultura brasileira e mundial.

O IPEF, desde a criação do GFMO, tem partici-
pação ativa na vivência do grupo, como financiador 
do projeto social de educação ambiental “Florestas 
do Futuro”, ou como facilitador da participação de 
alunos como estagiários em seus programas coo-
perativos, em especial, os programas EUCFLUX, 
PPPIB e TECHS.

TECHS: visitas as empresas 
uruguaias Montes del Plata e 

Forestal Oriental
Desde 2013, as empresas uruguaias Forestal 

Oriental (UPM) e Montes del Plata participam do Pro-
grama Cooperativo TECHS, com sítios experimentais 
instalados na região de Fray Bentos e Paysandu. Assim, 
com o objetivo de verificar o andamento das pesquisas 
e discutir seus resultados, a pesq. Rafaela Carneiro 
(IPEF) realizou uma visita técnica às duas empresas 
no final de outubro.

Estaveram presentes durante as visitas os enge-
nheiros Claudio Silva, Rosario Moreira, Laura Amaral, 
da empresa Montes del Plata, e Ricardo Buzzo, José 
Pedro Ualde e Frederico Argimon, da UPM.

Rafaela informa que “a visita a essas empresas foi 
de extrema importância para conhecer os desafios e 
verificar os ensaios de campo, avaliando o crescimento 
dos clones nesta região e os fatores de maior interferência 
na produtividade. Isto tudo facilitará o entendimento dos 
resultados encontrados, afim de atender as demandas 
destas empresas”. 

Já Claudio Silva comenta que “o Uruguai é um país 
com um potencial enorme de produção florestal, com área 
reflorestada semelhante à da Argentina, e as empresas 
florestais uruguaias estão investindo muito em progra-
mas de melhoramento genético, produção de plantas, 
excelência de operações e em pesquisas em silvicultura 
e manejo florestal, para que possam atingir rapidamente 
esse potencial produtivo”. 

Ricardo Buzzo ressalta que “para a UPM, foi muito 
importante a visita da representante do IPEF em nossos 
experimentos do TECHS, tendo assim uma visão direta 
da situação florestal do Uruguai, posibilitando a compa-
ração com os resultados do TECHS nos demais sítios, 
identificando as razões climáticas e edáficas que os 
diferenciam. Esta diversidade de ambientes sem dúvidas 
irá contribuir para o êxito do projeto. A UPM valoriza de 
maneira muito positiva o intercâmbio de profissionais que 
ocorrem durante estas visitas”. 
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